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INTRODUÇÃO

O termo tecamebas (Protozoa, Arcellinida) é dado a um
grupo de microorganismos heterotrófico e unicelular,
no qual seu citoplasma se encontra envolvido por uma
concha chamada de teca. Esses seres são aquáticos,
podendo ser encontrados em ambientes terrestres con-
tando que possua umidade. A maioria das espécies é en-
contrada em ambientes ĺımnicos associados à vegetação
ou ao sedimento; podendo também ser encontrada na
região planctônica de ambientes lênticos e lóticos (LAN-
SAC - TOHA et al., 000). Dentro deste grupo, a famı́lia
Difflugiidae apresenta a maior distribuição no Bra-
sil. Segundo Lansac - Toha et al., (2007), esta possui
maior riqueza na maioria dos hábitats aquáticos, desde
o plâncton, sedimento, à associação com macrófitas
aquáticas. Porém, neste mesmo trabalho, o autor
aborda sobre a escassez de trabalhos realizados com
esses organismos nas regiões Norte e Nordeste do páıs.

OBJETIVOS

Este trabalho objetivou avaliar a distribuição da famı́lia
Difflugiidae em seis distintos corpos d’água localizados
na região Sudoeste do Estado da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em seis localidades diferentes da
região sudoeste do Estado da Bahia: Represa Poço do
Magro, Represa de Ceráıma, duas áreas alagáveis (L1
e L2) e a lagoa Lagedo Alto (Guanambi, BA) e na
Represa Cova da Mandioca (Urandi, BA). As amebas
testáceas foram coletadas com aux́ılio de uma rede de
plâncton de 20 µm de espessura, sendo realizados arras-
tes horizontais e verticais na coluna d’água. As amos-
tras foram acondicionadas em frascos de vidro e fixadas
com formol com 4%. Para as análises laboratoriais fo-
ram realizados subamostragens para análise na câmera
de Sedgwick - Rafter alojada ao microscópio óptico.
Os organismos foram triados da câmera e montados
em lâminas individuais para identificação taxonômica
com base em bibliografias espećıficas. A análise da
frequência de ocorrência foi baseada no ı́ndice estabe-
lecido por Dajoz (1973).

RESULTADOS

A famı́lia Difflugiidae esteve representada por 4 gêneros
e 28 táxons infragenéricos distribúıdos nos seis cor-
pos d’água estudados na região Sudoeste do Estado
da Bahia. Para o gênero Difflugia foram inventariados
23 espécies, seguido por Curcubitella com 03 espécies
e Protocurcubitella e Pontigulasia representada apenas
com 1 espécie cada. No que diz respeito à distribuição
desses gêneros, Difflugia esteve presente em todos am-
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bientes estudados, enquanto que o gênero Pontigulasia
foi exclusivo para a Represa de Ceráıma. No presente
trabalho, o gênero de amebas testáceas que apresentou
maior riqueza de espécies não difere de outros trabalhos
(HARDOIM, 1997; VELHO et al., em¿., 1999). Anali-
sando a frequência de ocorrência das espécies de ame-
bas testáceas nos seis corpos d’água, verificou - se que
cerca de 21,5% das espécies foram consideradas cons-
tantes, 17,8% comum e 60,7% esporádica. A espécie
Difflugia gramen esteve presente em 100% das amos-
tras, em um estudo realizado na Bacia do Rio Peruaçu,
no Estado de Minas Gerais. Souza (2008) constatou que
esta espécie é considerada referência para determinação
de ambientes não preservados. As espécies que estive-
ram presentes em apenas uma amostra foram Pontigu-
lasia sp, Curcubitella sp, D. urceolata, D. tuberculata,
D. compressa e D. viscidula encontradas na Represa
de Ceráıma, D. gramen var achlora, D. muriformis e
D. corona multilobata na Represa Cova da Mandioca,
na lagoa Lagedo Alto foi encontrado apenas Curcubi-
tella sp.1 como espécie esporádica e as espécies D. lo-
bostoma multilobata, D. muriformis quinquelobata, D.
manicata, D. oblonga, D. minuta, Difflugia urceolata
lageniformis, Curcubitella dentata quinquelobata foram
registradas apenas na lagoa L2. A Represa Poço do
Magro e a lagoa L1 não apresentaram espécies consi-
deradas esporádicas segundo critério estabelecido por
Dajoz (1973).

CONCLUSÃO

Foram inventariados 28 táxons infragenéricos da famı́lia
Difflugiidae, presentes nos seis corpos d’água estudados
na região Sudoeste do Estado da Bahia. Os gêneros
desta famı́lia que foram encontrados e que apresenta-
ram maior número de táxons foram, em ordem cres-
cente, Difflugia, Curcubitella, Protocurcubitella e Pon-
tigulasia. Com a análise da frequência de ocorrência
percebeu - se que 21,5% das espécies foram considera-
das constantes, 17,8% comum e 60,7% esporádica. A

intensificação no número de coletas somado as análises
f́ısico - qúımicas podem oferecer e aprimorar o conhe-
cimento da Ecologia e o registro de distribuição desses
organismos em águas continentais situadas no sudoeste
baiano.
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floodplain, Brasil. Hydrobiologia, n. 411, p. 103 - 113,
1999.

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 2


